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Introdução: O estrabismo é um distúrbio que apresenta diversas manifestações oculares, sendo a mais comum o desalinhamento dos olhos, e atinge cerca de 4% da população. Seu surgimento pode ser nos primeiros meses de vida ou até mesmo na idade adulta por diversas razões. Objetivo: Traçar um perfil epidemiológico das internações dos portadores de estrabismo em Alagoas. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, cujos dados foram obtidos por meio de consulta à base de dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico http://www.datasus.gov.br, referentes ao período de 2017 a 2021. A população em estudo foi constituída por indivíduos internados com estrabismo (CID-10: H49 e H50). Os dados obtidos foram organizados em novas tabelas e analisados estatisticamente. Resultados: Os dados referentes ao total de internações por estrabismo no estado de Alagoas relativos ao período de 2017 a 2021 totalizaram 58 pacientes. Destes, 98,27% do número total de casos entraram como caráter eletivo de atendimento, e 1,72% encaixou-se como atendimento de urgência. Dessas internações, 51,72% foram de pessoas do sexo masculino, e 48,27% delas, foram do sexo feminino. Conclusões: O estrabismo segue sendo um dos mais notórios problemas de saúde pública em Alagoas, por isso que se é tão importante o diagnóstico e o tratamento precoce. Além disso, é nítido a subnotificação dos casos e a falha no programa de controle ao estrabismo. Espera-se que os dados desse estudo possam contribuir no planejamento de ações de saúde efetivas para melhorar a assistência à população.
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